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Jubileu da Esperança

Dom Luiz Henrique da Silva Brito
Bispo Diocesano de Barra do Piraí-

Volta Redonda

Prezados Diocesanos!

O jubileu da esperança é um momento significati-
vo que convida à reflexão sobre renovação, perdão 
e a busca por um mundo de fraternidade, justiça e 
paz. Esse conceito está frequentemente associado a 
períodos de celebração e renovação espiritual, onde 
as comunidades se reúnem para refletir sobre os de-
safios enfrentados e as vitórias conquistadas.

A Palavra Jubileu tem origem relacionada histo-
ricamente ao nome em hebraico Yobel, o chifre de 
carneiro que era usado para marcar o início do ano 
especial convocado a cada 50 anos no Antigo Tes-
tamento, com objetivo de restabelecer uma correta 
relação com Deus, entre as pessoas e com a Criação, 
e implicava a remissão das dívidas.

O Papa Francisco, na Bula de proclamação do Ju-
bileu da Esperança, fala que este será o momento 
“para oferecer a experiência viva do amor de Deus, 
que desperta no coração a esperança segura da sal-
vação em Cristo”.

Por isso, neste tempo de graça somos chamados 
a ser Peregrinos de Esperança ao assumir um cami-
nho espiritual que envolve não apenas a busca de 
lugares sagrados, mas também uma atitude de reno-
vação interior e compromisso com a transformação 
pessoal e social.

Pôr-se a caminho significa buscar o verdadeiro senti-
do da vida. A peregrinação favorece e, muito, a redes-
coberta do silêncio, do esforço, e da essencialidade.

Uma das principais reflexões que surge nesse con-
texto é a importância do perdão, tanto a si mesmo 
quanto aos outros. O jubileu é uma oportunidade 
para deixar para trás mágoas e ressentimentos, pro-
movendo a cura e a reconciliação. Essa prática pode 
levar a um fortalecimento dos laços comunitários e a 
um ambiente mais harmonioso.

Além disso, o jubileu da esperança também nos 
lembra da necessidade de olhar para o futuro com 
otimismo. Em tempos de incerteza, é essencial cul-
tivar a esperança e a resiliência, acreditando que 
é possível construir um mundo melhor. Essa visão 
positiva pode inspirar ações concretas que visem a 
justiça social, a igualdade e a paz.

Por fim, o jubileu nos convida a uma autoavaliação 
e a um compromisso renovado com nossos valores e 
objetivos. É um momento propício para estabelecer 
novas metas, reafirmar compromissos e buscar uma 
vida mais plena e significativa. Ao refletirmos sobre 
o jubileu da esperança, somos chamados a agir com 
compaixão, solidariedade e um espírito renovado.
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Abertura do Jubileu na 
Diocese de Barra do Piraí-

Volta RedondaN
otí

cia

A Abertura Solene do Ano Jubilar na Diocese foi marcada pela 
participação dos fiéis nas atividades. Para facilitar a participa-
ção, a Santa Missa do domingo, 29 de dezembro, Solenidade da 
Sagrada Família, aconteceu em duas localidades: na Catedral de 
Sant’Ana e na Co-Catedral Nossa Senhora da Conceição.

O Jubileu da Esperança marcará um tempo de renovação e 
esperança. Convocado pelo Papa Francisco, o Jubileu Ordinário 
celebra o Mistério da Encarnação, ou seja, a presença humana 
e divina de Jesus Cristo no mundo

Vicariato de Barra do Piraí

Pela manhã, a Celebração aconteceu para o Vicariato de 
Barra do Piraí, que abrange as cidades de Barra do Piraí, Piraí, 
Mendes e Paulo de Frontin. A Santa Missa teve início às 8 ho-
ras, na Igreja Matriz de São Benedito, em Barra do Piraí, e, em 
procissão, os fiéis seguiram até a Catedral de Sant’Ana para a 
continuidade da Celebração.

Presidida pelo Vigário Episcopal, Padre Carlos Alberto Júnior, 
a Santa Missa foi concelebrada pelo Clero local.
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Vicariato de Barra Mansa, 
Resende e Volta Redonda

À tarde, a celebração acon-
teceu na Co-Catedral Nossa 
Senhora da Conceição, em 
Volta Redonda, para os Vica-
riatos de Barra Mansa, Resende e Volta Redonda, que abran-
gem as cidades de Barra Mansa, Quatis, Porto Real, Pinheiral, 
Itatiaia, Resende, Rio Claro e Volta Redonda.

Para o início da Santa Missa, os fiéis iniciaram as atividades 
na Comunidade de Santa Cruz, no bairro Eucaliptal, e, em segui-
da, seguiram em procissão até a Co-Catedral Nossa Senhora da 
Conceição para a continuidade da Celebração.

A Santa Missa foi presidida pelo Bispo Diocesano, Dom Luiz 
Henrique, e concelebrada pelo Bispo Emérito, Dom João Maria 
Messi, juntamente com o Clero das cidades.

Dom Luiz Henrique, durante sua fala na Celebração, agrade-
ceu a presença dos fiéis das sete cidades que compõem os Vica-
riatos. “Muito obrigado a todos os irmãos e irmãs em Cristo pela 
participação, por compreenderem e acolherem este convite e o 
pedido do Papa Francisco para nos reunirmos no início desta lin-

da caminhada dos Peregrinos 
de Esperança, neste Ano San-
to”, disse o Bispo Diocesano.

A Cruz peregrina utilizada 
pelo Vicariato relembra a his-
tória de luta dos trabalhadores 

da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) na greve de 1988, 
quando três operários morreram: Carlos Augusto Barroso (19 
anos), Valmir Freitas Monteiro (27 anos) e William Fernandes 
Leite (22 anos). As mortes desses trabalhadores, ocorridas em 
9 de novembro de 1988, são lembradas como símbolos de uma 
luta que marcou a história das mobilizações sociais no país. Esta 
cruz foi utilizada na Missa de 7º dia dos operários, celebração 
presidida por Dom Waldyr Calheiros de Novaes.

N
otí

cia

Fotos: João Perez, Maria Eduarda Nassif e Rogério Felipe (Pascom Diocesana), Matheus Azevedo, Assessoria de Comunicação Diocesana.

Matheus Azevedo
Jornalista

https://open.spotify.com/episode/07F0y09LDIt2bwUmprIfRX?si=q8_u7e_sSSK3kF7BvxIZRg
https://open.spotify.com/episode/45g9zHdUUuPQNbG2INj1g7?si=iJkMLK03QJKNc6uzXA-okg
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Spes non confundit 
– a esperança não 

decepciona (Rm 5, 5).

Monsenhor Alércio de Carvalho
Vigário-Geral e Pároco da Paróquia 

Santa Cecília, Volta Redonda

A esperança traz a expectativa do bem. Embora 
não saibamos o que o amanhã trará, temos a con-
fiança em Deus para nos guiar. E esta bula apresenta 
um caminho para um encontro vivo e pessoal com 
o Senhor Jesus, «porta» de salvação (cf. Jo 10, 7.9), 
uma ocasião para, na Palavra de Deus, encontrar ra-
zões para reanimar a esperança e anunciar com entu-
siasmo a boa nova. Mesmo que nos deparemos com 
dificuldades pelo caminho, tenhamos a certeza de 
que a esperança não cede a estas, mas nos traz uma 
virtude: “a paciência”, que é parente próxima da es-
perança. Precisamos redescobrir a paciência nestes 
tempos, onde tudo parece ser urgente e a pressa faz 
parte do cotidiano. Sermos pacientes faz bem a nós 
próprios e aos outros, pois Deus é paciente conosco: 
Ele, que é «o Deus da paciência e da consolação» 
(Rm 15, 5). Se ainda fôssemos capazes de admirar a 
criação, poderíamos compreender como é decisiva a 
paciência: esperar a alternância das estações com os 
seus frutos, observar a vida dos animais e os ciclos 
do respetivo desenvolvimento, ter os olhos simples 
de São Francisco de Assis. Por isso, aprendamos a 
pedir muitas vezes a graça da paciência, que é filha 
da esperança e, ao mesmo tempo, seu suporte.

Na trajetória da Igreja, fomos contemplados com 
diversas celebrações jubilares que concederam ao 
santo Povo fiel de Deus a redescoberta do valor do 
silêncio, do esforço, da essencialidade, e trouxeram 
consigo a graça do perdão, que nos remete à expe-
riência viva do amor de Deus, que desperta no co-
ração a esperança segura da salvação em Cristo. E, 
neste Ano Santo, orientará nosso caminho rumo a 
outra data fundamental para todos os cristãos: em 
2033, celebraremos dois mil anos da Redenção, re-

alizada por meio da paixão, morte e ressurreição do 
Senhor Jesus, que dá sentido a toda a história huma-
na. Abre-se, assim, diante de nós um percurso mar-
cado por grandes etapas, nas quais a graça de Deus 
precede e acompanha o povo que caminha zeloso na 
fé, diligente na caridade e perseverante na esperan-
ça (cf. 1 Ts 1, 3).

Para bem viver este ano jubilar, são apresentados 
sinais de esperança para nortear a nossa caminha-
da, pois, como afirma o Concílio Vaticano II, «é dever 
da Igreja investigar a todo o momento os sinais dos 
tempos e interpretá-los à luz do Evangelho»7, tra-
zendo no cotidiano a preparação para o ano jubilar.  

Os sinais da esperança são fáceis de ser percebi-
dos, mas requerem maturidade para vivenciá-los em 
sua plenitude. Somos convidados a promover a paz 
e a valorização da família, que hoje enfrenta muitos 
desafios a serem transpostos, como a queda da na-
talidade, que deve ser combatida com apoio aos mais 
jovens para que assumam de forma consciente a ma-
ternidade e paternidade responsáveis. Afinal, a família 
é um projeto de Deus, com o desejo dos mais jovens 
de gerar novos filhos e filhas, frutos da fecundidade 
de seu amor; assim, a esperança gera esperança.

Penso nos presos que, privados de liberdade, além da 
dureza da reclusão, precisam corajosamente de con-
dições dignas para quem está recluso, respeito pelos 
direitos humanos e, sobretudo, a abolição da pena de 
morte, uma medida inadmissível para a fé cristã, que 
aniquila qualquer esperança de perdão e renovação. 
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entes, que se encontram em casa ou no hospital. E 
que a gratidão chegue a todos os profissionais de 
saúde, que, em condições tantas vezes difíceis, de-
sempenham a sua missão com solícito cuidado pelas 
pessoas doentes e mais frágeis.

Aos jovens, que o Jubileu seja, na Igreja, ocasião 
para um impulso a favor deles: com renovada paixão, 
cuidemos dos adolescentes, dos estudantes, dos 
namorados, das gerações jovens! Mantenhamo-nos 
próximos dos jovens, alegria e esperança da Igreja e 
do mundo!

Aos migrantes, que deixam a sua terra à procura 
de uma vida melhor para si próprios e suas famílias, 
que ninguém seja negado o direito de construir um 
futuro melhor. A tantos exilados, deslocados e refu-
giados que, por acontecimentos internacionais con-
troversos, são forçados a fugir para evitar guerras, 
violência e discriminação, sejam garantidos a segu-
rança e o acesso ao trabalho e à instrução, instru-
mentos necessários para a sua inserção no novo con-
texto social.

Aos idosos, que muitas vezes experimentam a soli-
dão e o sentimento de abandono: valorizar o tesouro 
que eles são, a sua experiência de vida, a sabedoria 
que trazem consigo e o contributo que podem dar, é 
um empenho da comunidade cristã e da sociedade 
civil, chamadas a trabalhar em conjunto em prol da 
aliança entre as gerações.

 Aos avôs e às avós, que representam a transmis-
são da fé e da sabedoria de vida às gerações mais 
jovens. Sejam amparados pela gratidão dos filhos e 
pelo amor dos netos, que neles encontram as suas 
raízes, compreensão e estímulo.

Aos milhares de milhões de pobres, a quem muitas 
vezes falta o necessário para viver. Todos os dias en-
contramos pessoas pobres ou empobrecidas e, por 

vezes, podem ser nossas vizinhas de casa. Não es-
queçamos: os pobres são quase sempre vítimas, não 
os culpados.

Ao reconhecer os sinais da esperança, agora te-
mos como ponto de partida para uma verdadeira 
transformação interior o Sacramento da Reconcilia-
ção, que permite ao peregrino o retorno ao Cami-
nho de Cristo com o coração purificado. Pois, com 
este sacramento, a esperança e o perdão encontram 
seu lugar mais pleno, restaurando a alma para novos 
passos na fé. É na indulgência que nos é permitido 
descobrir como é ilimitada a misericórdia de Deus.

A Reconciliação sacramental não é apenas uma es-
tupenda oportunidade espiritual, mas representa um 
passo decisivo, essencial e indispensável no caminho 
de fé de cada um. Ali, permitimos ao Senhor que des-
trua os nossos pecados, sare o nosso coração, nos le-
vante e abrace, nos faça conhecer o seu rosto terno 
e compassivo. Na verdade, não há modo melhor de 
conhecer a Deus do que deixar-se reconciliar por Ele 
(cf. 2 Cor 5, 20), saboreando o seu perdão. Por isso, 
não renunciemos à Confissão, mas descubramos a 
beleza do Sacramento da cura e da alegria, a beleza 
do perdão dos pecados.

Perdoar não muda o passado, não pode modificar 
o que já aconteceu; no entanto, o perdão pode nos 
permitir mudar o futuro e viver de forma diferente, 
sem rancor, ódio e vingança.

A esperança encontra, na Mãe de Deus, a sua tes-
temunha mais elevada. Neste Ano Jubilar, que os 
Santuários sejam lugares sagrados de acolhimento e 
espaços privilegiados para gerar esperança. Ela, que 
é, para o santo Povo de Deus, «sinal de esperança 
segura e de consolação».

Confia no Senhor! Sê forte e corajoso, e confia no 
Senhor (Sl 27, 14).
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Vaticano recebe o Jubileu do 
Mundo das Comunicações

N
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De 24 a 26 de janeiro aconteceu o primeiro dos 36 grandes 
eventos do Ano Jubilar: o Jubileu do Mundo das Comunicações, 
que reuniu em Roma profissionais da comunicação de todo o mun-
do. O evento incluiu uma série de atividades que refletiam sobre 
o papel das comunicações na Igreja e no mundo contemporâneo.

Foram convocados a participar todos os profissionais da área 
da comunicação (jornalistas, operadores de mídia, executivos e 
editores, membros do Conselho de Administração, videomake-
rs, designers gráficos, redatores, relações públicas, gerentes de 
mídia social, técnicos de áudio e vídeo, tipógrafos, cientistas da 
computação, entre outros). Do Brasil, mais de 40 profissionais 
participaram, segundo balanço da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB).

O Papa Francisco se reuniu com comunicadores de todo o 
mundo para o primeiro Jubileu temático deste Ano Santo. A 
Sala Paulo VI acolheu milhares de profissionais oriundos de 138 
países, superando as expectativas dos organizadores.

“Gostaria somente de dizer uma palavra sobre a comunica-
ção: comunicar é sair um pouco de nós mesmos, para dar algo 
de mim ao outro. E a comunicação não é só saída, mas tam-
bém o encontro com o outro. Saber comunicar é uma grande 

sabedoria. Estou feliz com este Jubileu dos Comunicadores. 
O seu trabalho é de construção, constrói a sociedade, a Igreja, 
faz tudo ir para frente, desde que seja verdadeiro. Comunicar é 
algo divino. Obrigado por aquilo que fazem.”

A propósito, Francisco pediu que fosse garantida a liberdade 
de imprensa e de pensamento, pois a “informação livre, respon-
sável e correta é um patrimônio” a ser preservado e promovido. 
Ser jornalista, afirmou o Papa, é mais do que uma profissão. É 
uma vocação e uma missão, com uma responsabilidade peculiar 
e uma tarefa preciosa. A linguagem utilizada pode acender ou 
apagar a esperança, pode dar voz aos marginalizados.

Outro ponto abordado por Francisco foi sobre a coragem, que 
tem sua raiz na palavra “coração”. Para o Santo Padre, é esta pa-
lavra que sintetiza todas as mensagens publicadas nos últimos 
anos para o Dia Mundial das Comunicações Sociais, pois implica 
a coragem para ouvir com o coração, falar com o coração, cus-
todiar a sabedoria do coração, compartilhar a esperança do co-
ração. “Por isso, gostaria de acrescentar ao meu apelo pela libe-
ração dos jornalistas outro ‘apelo’ que diz respeito a todos nós: 
o da ‘liberação’ da força interior do coração. De cada coração!”

Foto: cnbb.com.br
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Padre Iago Almeida
Vice-coordenador Diocesano de 
Pastoral e Pároco da Paróquia de 

Santa Teresinha, Barra do Piraí 
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O Caminho Pastoral 
da Diocese: Celebração 

do Jubileu e marcos 
históricos

A Diocese de Barra do Piraí - Volta Redonda, ao 
longo de sua história de 103 anos, tem sido um es-
paço de vivência e testemunho da fé cristã, com uma 
caminhada pastoral rica em momentos significativos 
e celebrações que marcam a vida da Igreja local e 
de seus fiéis. Neste ano de 2025, diversos aconte-
cimentos históricos são celebrados como parte da 
proclamação do Jubileu Ordinário da Esperança. 
Com este texto, conheceremos uma reflexão e reno-
vação sobre o caminho que iremos percorrer.

Em nossa ação pastoral, é importante recordar 
que, no dia 23 de novembro de 2024, tivemos nossa 
Assembleia Diocesana de Pastoral, onde discutimos 
as perspectivas pastorais para as novas Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora da CNBB, além das 
pistas de ação da 22ª Assembleia do Regional Les-
te 1. À luz da partilha sobre a construção do Jubi-
leu 2025 e das temáticas trabalhadas, a partir dos 
trabalhos dos grupos, pistas concretas que podere-
mos realizar diante dos desafios do tempo presente, 
como as questões da família, catequese e formação, 
da vida pastoral, missão e juventude.

A celebração do Jubileu da Esperança na Diocese 
contará com uma série de acontecimentos especiais. 
Começamos com a Solene Abertura do Jubileu no 
Vicariato de Barra do Piraí, no período da manhã, na 
Catedral da Senhora Sant’Ana, e nos demais Vicaria-
tos de Barra Mansa, Resende e Volta Redonda, no 
período da tarde, na Co-Catedral Nossa Senhora da 
Conceição, no dia 29 de dezembro, com a participa-

ção de padres, diáconos, religiosos, religiosas e fiéis. 
Este evento foi um marco simbólico, unindo toda a 
Diocese em torno do tema da Esperança.

Durante o jubileu, serão promovidos encontros 
de formação, celebrações litúrgicas e momentos de 
oração comunitária, envolvendo todas as paróquias. 
Entre as várias celebrações, destacam-se o Jubileu 
da Vida Religiosa Consagrada, o Jubileu dos Coor-
denadores de Pastorais, Movimentos, Grupos e Co-
munidades, o Jubileu do Clero, o Jubileu da Pessoa 
Idosa, o Jubileu das Famílias, o Jubileu dos Vocacio-
nados, o Jubileu dos Catequistas, o Jubileu da Juven-
tude e o Jubileu do Laicato.

Diante desta caminhada, faremos memória dos 50 
anos da primeira “Assembleia Diocesana de Pasto-
ral”, realizada em 1975. Naquela ocasião, os mem-
bros da Diocese se reuniram pela primeira vez para 
refletir sobre os desafios e as necessidades da Igre-
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ja local, buscando orientar e fortalecer o caminho 
pastoral. Esse encontro foi um marco na história da 
diocese, pois permitiu um aprofundamento da vi-
vência eclesial e o fortalecimento das paróquias e 
das diversas iniciativas missionárias. Hoje, 50 anos 
depois, esse momento continua a inspirar o trabalho 
pastoral, orientando a ação evangelizadora e o com-
promisso com os mais necessitados.

Neste peregrinar, faremos também memória dos 
90 anos de Páscoa de Dom Guilherme Müller, nos-
so primeiro Bispo Diocesano que dedicou sua vida 
ao serviço do Evangelho e ao cuidado espiritual dos 
fiéis. Seu legado é um caminho de gratidão e fideli-
dade à missão pastoral, sempre guiado pelo amor a 
Cristo e ao próximo a partir de seu lema episcopal: 
“Longe de mim gloriar-me senão da Cruz de Cristo”. 
Dom Guilherme deixou como a marca na Diocese a 
preocupação com a educação de crianças e jovens. 
Ao lembrarmos de sua partida, em 11 de dezembro 
de 1935, somos chamados a seguir seu exemplo de 
fé, esperança e serviço pioneiro, renovando nossa 
dedicação à missão que ele cumpriu exemplarmente.

Outro marco importante neste ano de 2025 é a 
comemoração dos 1700 anos do Concílio de Niceia, 
evento fundamental na história da Igreja Católica. O 
Concílio, convocado pelo imperador Constantino, 
foi um marco na definição da doutrina cristã, espe-
cialmente na afirmação da divindade de Jesus Cristo 
e na formulação do Credo Niceno. Este concílio teve 
profundas implicações para a Igreja em todo o mun-
do, refletindo na identidade cristã e na unidade da 
fé. Ao celebrarmos essa data, revisitamos as raízes 
da fé católica e a continuidade da tradição apostóli-
ca, buscando sempre a fidelidade aos ensinamentos 
de Cristo e da Igreja.

Viveremos um momento significativo para a Dio-
cese e, também, para o Regional Leste 1: a Romaria 
da Terra e das Águas, que ocorrerá no território da 
Paróquia de Sant’Ana, em Piraí, Ribeirão das Lajes. 
Esta peregrinação tem um caráter profundamente 
simbólico e social, pois reúne os fiéis para um ato de 
oração e reflexão, alcançando as pessoas que vivem 
no campo e nas águas. A romaria visa, sobretudo, 
dar voz àqueles que muitas vezes são invisíveis na 
sociedade, buscando justiça e solidariedade e cha-
mando a atenção para as questões socioambientais 
e as condições de vida dos mais necessitados.

Além disso, estão previstas peregrinações pelas 
Igrejas Jubilares de nossa Diocese, onde os fiéis po-
derão fazer suas peregrinações e lucrar as indulgên-
cias. No mês de julho, teremos a presença da Cruz 
Jubilar do Regional Leste 1, que chegará à nossa 
Diocese. Entre os dias 12 de junho e 15 de julho, 
teremos a graça de receber este sinal de esperan-
ça em nossa comunidade, uma oportunidade única 
de renovarmos a fé, vivermos a unidade em Cristo e 
buscarmos a paz nos corações. A Cruz Jubilar passa-
rá por todas as paróquias da diocese, aprofundando 
o espírito de comunhão e partilha, simbolizando o 
caminho de fé que todos percorrem juntos, confian-
tes na presença de Cristo.

Diante da graça que vamos viver neste ano jubilar, 
a Diocese de Barra do Piraí -Volta Redonda continua 
a construir sua caminhada pastoral. Esses momen-
tos de celebração são oportunidades para aprofun-
dar a fé, fortalecer os laços comunitários e renovar o 
compromisso com a missão de evangelizar, buscan-
do sempre a paz, a justiça e a fraternidade. Sejamos 
neste ano jubilar Peregrinos de Esperança!
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ESPERANÇA:
Não Espere Sentado!

Inspirando-se na Carta de São Paulo aos Romanos, 
o Papa Francisco declara: “Todos sabem o que é es-
perar. No coração de cada pessoa, a esperança habi-
ta como o desejo e a expectativa de coisas boas por 
vir”. Ele ressalta ainda que “a esperança cristã não 
decepciona ou engana, pois está fundamentada na 
certeza de que nada nem ninguém pode nos separar 
do amor de Deus”.

De acordo com Frankl Viktor (2024), a esperança é 
descrita como “a âncora da alma”. Ela pode ser com-
parada ao ato de “lançar a âncora até a outra margem” 
e segurar-se firmemente à corda. Contudo, frequen-
temente, as pessoas utilizam a esperança como uma 
forma de aguardar passivamente que o universo lhes 
proporcione algo sem esforço ou mérito. Tal postura, 
por vezes, reflete uma falta de responsabilidade pelo 
papel individual nos processos que mol-
dam suas vidas. Como expressa a máxi-
ma: “Não há esperança. Há apenas ação 
e consequência.”

A esperança está frequentemente 
associada ao desejo, e este, inevita-
velmente, conduz ao sofrimento. Essa 
relação é intrínseca à condição huma-
na: esperança e desejo são elementos 
fundamentais da experiência de ser 
humano, mas também se configuram como fontes 
inevitáveis de dor. Dessa forma, a única maneira de 
mitigar o sofrimento consiste em buscar o controle, 
na medida do possível, das próprias ‘esperanças’ e 
desejos. Ter uma esperança autêntica significa ado-

tar uma postura ativa diante da vida, abandonando 
promessas vazias e assumindo o compromisso de vi-
vê-la plenamente no presente, aqui e agora.

Albert Camus reinterpretou o mito de Sísifo como 
uma metáfora poderosa para o absurdo da existên-
cia humana. Segundo o filósofo, mesmo diante da 
ausência de um sentido universal, é possível alcan-
çar realização e liberdade por meio da aceitação 
consciente das adversidades e da resistência a elas. 
Camus propõe que podemos imaginar Sísifo feliz em 
sua luta interminável, encontrando sentido na pró-
pria jornada. Ou seja, passado e futuro são meros 
devaneios da consciência. Neste sentido, a esperan-
ça deve ser cultivada em cada ato realizado no aqui 
e no agora, pois é no presente que a verdadeira es-
perança se manifesta.

Na obra A esperança e o absurdo na 
obra de Franz Kafka, Camus destaca 
que Kafka redescobre a esperança e 
a reintegra a um mundo marcado por 
sua ausência. Ele apresenta a esperança 
como algo que, mesmo em um cenário de 
aparente desespero, pode ressurgir e ofe-
recer novos significados.

Por sua vez, Gabriel Marcel, um filó-
sofo de grande relevância, considerava a esperança 
como uma das fontes essenciais do sentido da vida. 
Para Marcel, a esperança no Tu Absoluto representa 
a base suprema de consistência e propósito na exis-
tência humana. A esperança remete-nos à capacida-

Pe. Paulo Sérgio Nogueira 
Pároco da Paróquia Santa 

Cruz, em Mendes

Ele apresenta a 
esperança como algo 
que, mesmo em um 
cenário de aparente 

desespero, pode 
ressurgir e oferecer 
novos significados.
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de intrínseca do ser humano de superar a si mesmo, 
reconhecendo, simultaneamente, sua dependên-
cia de algo que o complete de maneira plena. Essa 
superação evidencia que há limites que o homem, 
sozinho, não consegue transcender, necessitando, 
assim, de auxílio, frequentemente associado a uma 
graça que o eleve. 

Marcel interpreta a esperança como uma possibili-
dade de o ser humano ir além de suas manifestações 
sensíveis, abrindo-se a uma dimensão superior. Sua 
máxima, “Espero em ti por nós”, sintetiza esse pensa-
mento. Para Marcel, a esperança é a disposição de 
uma alma que se abre à novidade, reconhecendo 
que, sozinho, não pode superar suas limitações nem 
os caminhos que o levam a errar. Sem essa abertura, 
o indivíduo permanece isolado em sua consciência, 
enquanto a verdadeira esperança implica a afirma-
ção de um relacionamento que transcende o mero 

querer e conhecer, estabelecendo a relação como 
fonte essencial para não sucumbir ao desespero.

“Se nós não aprendermos a rir de nós mesmos, 
perderemos a melhor das piadas.” Essa afirmação 
nos remete à capacidade humana de reconhecer os 
próprios erros e, ainda assim, aprender, refletir e re-
começar. Nesse contexto, a esperança se apresenta 
como o impulso motivador que nos encoraja a avan-
çar, mesmo diante das adversidades.

Por fim, caro leitor, que provavelmente dedicará 
alguns instantes à leitura deste artigo, se você, como 
eu, ainda acredita na esperança, não permaneça 
inerte. A esperança é como a metáfora de morrer um 
pouco a cada dia, permitindo que, a cada novo ama-
nhecer, possamos vivenciar a ressurreição de nossos 
ideais e de nossa força interior.

Referências Bibliográficas:
1.	 Bula Spes Non Confundit.
2.	 O mito de Sísifo / Albert Camus; tradução de Ari Roitman e Paulina Watch. – Rio de Janeiro: Record, 2010. 

138p.
3.	 MARCEL, Gabriel. Diário Metafísico (1928-1933). Madrid: Guadarrama, 1969.
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No dia 5 de julho de 2025, a cidade de Piraí, será 
palco da 17ª Romaria da Terra e das Águas, que acon-
tecerá no distrito de Ribeirão das Lajes. Sob o tema 
“Terra e Água, Direitos Humanos para Bem Viver na 
Casa Comum”, o evento refletirá sobre a importância 
do cuidado com os recursos naturais e a defesa dos 
direitos humanos, em um contexto de justiça social 
e ambiental.

Promovida pela Comissão Pastoral da Terra (CPT), 
pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 
– Regional Leste 1, e com a participação de organiza-
ções da Diocese de Barra do Piraí-Volta Redonda, a ro-
maria reunirá fiéis, comunidades e lideranças compro-
metidas com a preservação do meio ambiente e o bem 
viver coletivo. O lema deste ano é retirado do livro do 
Apocalipse: “A quem tiver sede darei de beber gratui-
tamente da fonte da água viva” (Ap 21,6).

Neste sentido, para que tudo seja bem articulado, 
diversos encontros vêm acontecendo sob a coorde-
nação da equipe, instituída em 2023 pelo Bispo Dio-
cesano, Dom Luiz da Silva Brito.

A seguir, algumas das articulações realizadas:

Reunião da Coordenação da Romaria da Terra 
e das Águas 

Realizada no dia 15 de janeiro de 2025, na sede 
da Prefeitura de Piraí, com a presença da Coorde-
nação Estadual da Romaria da Terra e das Águas, 
Coordenação Diocesana de Volta Redonda, Asses-
soria do Gabinete do Prefeito de Paracambi, Andre-
zinho Ceciliano, juntamente com o Prefeito Pezão, 
a Primeira-Dama Maria Lúcia e representantes do 
secretariado municipal. O ponto de pauta foi firmar 
parceria com o Poder Público Municipal e discutir 
as possíveis demandas de infraestrutura para a 17ª 
Romaria da Terra e das Águas, a ser realizada no dia 
5 de julho, em Ribeirão das Lajes.

A reunião, além da troca de opiniões sobre a ur-
gente mobilização de toda a sociedade frente aos 
problemas climáticos, à agressão ao meio ambiente 
e à questão hídrica – tanto a nível local quanto glo-
bal –, foi bastante produtiva e proativa. Também foi 
exposto ao novo secretariado municipal os objetivos 
e a relevância da Romaria Estadual da Terra e das 
Águas ser realizada no município de Piraí.

Outros pontos tratados:

•	 Cessão das quadras (para melhorar a circula-
ção e acomodação das pessoas)

•	 Feira de artesanato
•	 Utilização dos postos médicos do local
•	 Estacionamento para ônibus
•	 Limpeza do local (roçada)
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•	 Cobertura, cadeiras e banheiros na barragem, 

considerando os 6 km, incluindo subida e descida
•	 Garantia da fala do Comandante do Corpo de 

Bombeiros (orientação para os romeiros)

Graças a Deus, o Poder Público se mostrou muito 
receptivo no acolhimento e na parceria da XVII Ro-
maria da Terra e das Águas.

Reunião do dia 21 de janeiro de 2025 com 
representantes da LIGHT

O objetivo desta reunião foi ampliar o número de 
pessoas que poderiam visitar e contemplar as águas 
na barragem, que inicialmente seria de 500 pessoas. 
Ficou decidido que o número poderá ser maior, desde 
que as visitas sejam alternadas, com 500 pessoas por 
vez, observando a segurança e controle dos romeiros.

Reunião preparatória da XVII Romaria 
Estadual da Terra e das Águas

Realizada na Barragem Ribeirão das Lajes, Piraí-RJ, 
no dia 25 de janeiro (local onde acontecerá a roma-
ria no dia 05 de julho de 2025). Estiveram presentes 
as comissões estadual e diocesana de Barra do Pira-
í-Volta Redonda, membros de diversos movimentos 
sociais, assessores parlamentares, representantes 
da LIGHT e da Prefeitura de Piraí.

Foi realizado um momento de oração em sintonia 
com a Vigília Contemplativa pelo 10º aniversário da 
Laudato Si, com o tema: “A contemplação cura. Na Raiz 
da nossa crise ecológica está uma crise espiritual.”

Os participantes deste encontro tiveram um mo-
mento de reflexão, com orientações sobre os pontos 
de parada:

1.	 Ponto (quadra com cobertura)

2.	 Ponto (parada em frente à Igreja Nossa Senho-
ra das Graças)

3.	 Ponto (Praça São Pedro, 1º portão, antes da subida)

4.	 Ponto (no ipê, sugestão para ponto de descan-
so e hidratação)

5.	 Ponto (portão de entrada da barragem)

Todos os pontos e orientações sobre o trajeto até 
o local da romaria serão comunicados através da dis-
tribuição de folders.

Encontro de 29 de janeiro de 2025

Às 10 horas, foi realizado um encontro com uma 
pequena representação da Comissão Estadual da 

Romaria e da Comissão Diocesana, com o Prefeito 
de Volta Redonda, na Prefeitura, com o objetivo de 
comunicar ao prefeito a importância da participação 
nas ações da Romaria.

Defender água saudável para todos é 
defender d vida

Possamos contribuir mais concretamente para que 
todos tenham acesso e usufruto desse recurso limi-
tado, porém indispensável. Para tanto, é necessário 
o cuidado respeitoso e sustentável deste dom rece-
bido do Criador.

A 17ª Romaria Estadual da Terra e das Águas é um 
chamado de atenção à opinião pública, à sociedade 
em geral e aos corações e mentes sensíveis ao com-
promisso com o cuidado da “nossa casa comum”, o 
Planeta Terra, embora sua superfície seja 71% co-
berta de água.

A Romaria também busca ser uma resposta alinha-
da aos inúmeros apelos do Papa Francisco em rela-
ção à água e ao clamor pela vida planetária: “Dar de 
beber, na aldeia global, não basta apenas vontades 
pessoais e iniciativas pontuais. São imprescindíveis 
iniciativas, escolhas concretas e o compromisso 
constante de garantir a todos o direito fundamental 
humano: o recurso primário da água – saudável e 
universalizada. Superar a visão egoísta de beneficiar 
somente as gerações atuais, mas também proporcio-
nar às gerações futuras o direito ao usufruto.”
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Abrindo as comemorações dos 50 anos da Renovação Ca-
rismática Católica (RCC-Brasil) em Pernambuco, cerca de 150 
pessoas, a maioria de vocacionados ao sacerdócio, participaram 
entre os dias 6 e 10 de janeiro, do Retiro Nacional para Semi-
naristas (RENASEM). O encontrou foi realizado no Seminário 
Maior Nossa Senhora da Graça, em Olinda (PE), iluminado pelo 
tema “Oração, Partilha e a Graça da Fraternidade”.

“Representando a Diocese de Barra do Piraí - Volta Redonda, 
estiveram presentes os seminaristas Alexandre Gil, Breno Lo-
pes, Evair Alcantara e Guilherme Pereira, que participaram das 
atividades. De acordo com o grupo, “foi uma experiência pro-
fundamente enriquecedora e repleta de graças, que levaremos 
como inspiração para nossa vida de oração e nosso caminho 
formativo” destacaram.

De acordo com a organização, o RENASEM 2025 teve como 
objetivo proporcionar um ambiente de intensa espiritualidade, 
além de fortalecer os laços de fraternidade entre os participan-
tes. O pregador desta 45ª edição do encontro foi o bispo da Re-
pública dos Camarões, dom Sóstenes, que conduziu momentos 
de reflexão e oração.

Entre os convidados, também estiveram presentes o bispo 
auxiliar da arquidiocese de Olinda e Recife, dom Josivaldo Be-
zerra; o bispo da diocese de Caruaru (PE), dom José Ruy Lopes; 
e o bispo auxiliar de Brasília e secretário geral da CNBB, dom 
Ricardo Hoepers.

Coordenação do Renasem Rio de Janeiro

Ainda no mês de janeiro, o seminarista Alexandre Gil foi anunciado como o coordenador estadual do 
Renasem. Ele terá a missão de articular as atividades do movimento a nível regional e definir estratégias 
e ações para os próximos eventos, atuando diretamente com as coordenações dos outros estados.

Matheus Azevedo
Jornalista
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17º Encontro de Formação 
Litúrgica acontece em Arrozal

Entre os dias 24 e 26 de janeiro, o Centro Diocesano de Pas-
toral, em Arrozal-Piraí, recebeu o 17º Encontro de Formação 
Litúrgica da Diocese. Neste ano, o evento foi assessorado pelo 
Monsenhor João Alves Guedes, da Arquidiocese de Niterói, es-
pecialista em Liturgia e referencial do Leste 1 da CNBB.

A Comissão de Liturgia Diocesana foi assessorada pelos Pa-
dres Antônio Carlos Moura e Carlos Henrique. O encontro em 
Arrozal contou com a presença de mais de 52 participantes.

O evento teve como objetivo colaborar com a formação dos 
fiéis na terceira edição típica do Missal Romano. Dessa forma, 
os participantes poderão replicar a formação nas comunidades.

Confira os temas das formações:

1.	 Sequência de Pentecostes: uma pequena introdução;

2.	 A Sagrada Liturgia vista pela Sacrosanctum Concilium em 
sua natureza e importância;

3.	 Conceituação e importância da Sagrada Liturgia;

4.	 Percorrendo o conteúdo da Sacrosanctum Concilium;

5.	 E como tudo isso chega até nós? Como sentir e entender 
para viver o que foi abordado até aqui?

6.	 Mística, espiritualidade, logística, praticidade e metodo-
logia do rito da missa em cada elemento de suas partes. 
Nova edição do Missal Romano.
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Sensibilização da Campanha 
da Fraternidade 2025

A Co-Catedral Nossa Senhora da Conceição, em Volta Redon-
da, receberá no dia 8 de fevereiro, das 8 às 12 horas, a Sensibi-
lização da Campanha da Fraternidade 2025. Neste ano, o tema 
escolhido é Fraternidade e Ecologia Integral, e o lema é: “Deus 
viu que tudo era muito bom” (Gn 1,31).

A assessoria da formação será do Padre Adriano Cézar da 
Conceição Pinheiro, articulador da Campanha da Fraternidade 
no Regional Leste 1 da CNBB.

As inscrições podem ser realizadas nas secretarias paroquiais 
até o dia 5 de fevereiro. A Campanha busca promover, em es-
pírito quaresmal e em tempos de urgente crise socioambiental, 
um processo de conversão integral, ouvindo o grito dos pobres 
e da Terra.

A Campanha da Fraternidade

O tema escolhido para este ano remete aos 800 anos da com-
posição do Cântico das Criaturas de São Fran-

cisco de Assis, aos 10 anos da publicação 
da Carta Encíclica Laudato Si’, à recente 
publicação da Exortação Apostólica 
Laudate Deum, aos 10 anos da cria-
ção da Rede Eclesial Pan-Amazônica 

(REPAM) e à realização da COP 30, em 
Belém (PA), a primeira na Amazônia.

A Ecologia é a questão mais abordada pelas Campanhas da 
Fraternidade ao longo desses 61 anos de existência. Foram 8 
edições das CF’s que trataram dessa temática, sendo a última 
em 2017, com o tema Fraternidade: Biomas Brasileiros e defesa 
da vida e o lema: “Cultivar e guardar a Criação” (Gn 2,15).

A Oração da Campanha da Fraternidade 2025

Ó Deus, nosso Pai, ao contemplar o trabalho de tuas mãos, viste 
que tudo era muito bom! O nosso pecado, porém, feriu a beleza de 
tua obra, e hoje experimentamos suas consequências.

Por Jesus, teu Filho e nosso irmão, humildemente te pedimos: 
dá-nos, nesta Quaresma, a graça do sincero arrependimento e da 
conversão de nossas atitudes.

Que o teu Espírito Santo reacenda em nós a consciência da mis-
são que de ti recebemos: cultivar e guardar a Criação, no cuidado e 
no respeito à vida.

Faz de nós, ó Deus, promotores da solidariedade e da justiça. En-
quanto peregrinos, habitamos e construímos nossa Casa Comum, 
na esperança de um dia sermos acolhidos na Casa que preparaste 
para nós no Céu. Amém!

Matheus Azevedo

https://www.youtube.com/watch?v=puXg_QBgzY4&embeds_referring_euri=https%3A%2F%2Fdiocesevr.com.br%2F&source_ve_path=Mjg2NjY
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A Rádio Sintonia do Vale FM, tem destaque para 
uma prática devocional antiga e poderosa da Igreja 
Católica: a oração do terço. Realizado todos os dias 
às 18 horas, na programação da emissora, o terço é 
uma tradição que une a religião de diversos grupos 
religiosos da Diocese Barra do Piraí-Volta Redonda, 
em um momento de fé e reflexão.

Na emissora, a oração do terço é organizada por 
membros de onze movimentos e grupos religiosos, 
incluindo a Casa Manjedoura, o Terço dos Homens, 
a Renovação Carismática Católica (RCC), a Legião 
de Maria, a Capelania Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro, o Movimento Serra, Mães que Oram pe-
los Filhos, Equipes de Nossa Senhora, a Sociedade 
São Vicente de Paula, o Apostolado da Oração e o 
Movimento Eucarístico Jovem. Esses grupos parti-
cipam da escala mensal, garantindo que cada dia da 
semana tenha uma equipe dedicada, demonstran-
do a força e a diversidade da comunidade católica 
na programação da rádio. Além disso, há também a 
participação na oração do terço dos seminaristas do 
seminário Diocesano Nossa Senhora da Providência 
e Santo Oscar Romero.

A oração do terço na Rádio Sintonia do Vale convi-
da os ouvintes a meditar sobre os mistérios da vida 
de Jesus Cristo e da Virgem Maria, a quem a oração 
é especialmente dedicada. Os mistérios contempla-
dos — Gozosos, Luminosos, Dolorosos e Gloriosos 
— guiam a fidelidade através dos momentos mais 
significativos do cristianismo, desde o nascimento 
de Jesus até sua ressurreição.

A Rádio Sintonia do Vale FM, sempre atenta às ini-
ciativas que fortalecem a comunidade católica, des-
taca a presença de jovens da Paróquia Senhor Bom 
Jesus, no bairro Água Limpa, em Volta Redonda na 
oração do terço, como Isadora Gomes Ferreira San-
tos, Lara Moraes Santos e Humberto Botelho de Sou-
za Neto em sua programação. Destacamos também 
a participação do Clepson da Silva, Maria Aparecida 
Moraes, Cláudia Simões Xavier Costa e Keila Apareci-
da de Souza, que incentivam a participação de crian-
ças e adolescentes em várias atividades da paróquia. 

Este compromisso diário com a oração do terço 
reafirma o papel da Rádio Sintonia do Vale como um 
canal de evangelização, oferecendo um refúgio de 
paz e contemplação em meio ao cotidiano agitado.

Douglas Gonçalves
Diretor da Rádio Sintonia do Vale



https://www.sintoniadovale.com.br/seja-socio
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